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RESUMO: O presente artigo trata das reservas, produção e comércio 
mundiais de Terras Raras, nas quais a China tem um papel fundamental. 
As grandes reservas desses minerais em solo chinês, assim como sua produ-
ção e comercialização pelo país, dão à nação chinesa um grande poder de 
dissuasão frente aos outros países, tanto em questões de soft power, como 
no comércio desse elemento, quanto em questões de hard power, baseado 
na utilização de tais recursos minerais na indústria bélica. A partir disso se 
conclui uma provável posição chinesa no cenário mundial futuro, no qual 
a posse hegemônica dos recursos de Terras Raras seria um importante fator 
na ascensão da China dentro da hierarquia dos países no sistema interna-
cional. Para realizar essa pesquisa, foram utilizados dados quantitativos e 
qualitativos extraídos de fontes primárias e secundárias.
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1 Introdução
As relações internacionais são resultado das interações entre os Estados. No 
entanto, essas interações acontecem entre atores assimétricos em um ambiente 
caracterizado pela anarquia, no qual os Estados são atores soberanos que não estão 
submetidos à uma ordem hierárquica.  Cada Estado possui capacidades diferen-
tes, o que interfere nas relações entre eles. Essas capacidades estão relacionadas aos 
níveis de poder político, econômico e militar que os Estados possuem dentro do 
sistema internacional. 
No presente artigo, consideramos que uma dessas capacidades é o domínio 
sobre as reservas, a produção e o comércio internacional de Terras Raras, hoje 
controlados em grande medida pela China. Essa capacidade específica influencia 
nos níveis de poder econômico e militar, pois as reservas e a produção de Terras 
Raras geram impactos no comércio mundial e no desenvolvimento de armamen-
tos.  Portanto, esse artigo se propõe a analisar como o comércio internacional de 
Terras Raras influencia na dinâmica internacional, considerando que as reservas 
desses minérios e sua produção são uma capacidade que altera a hierarquia de 
poder no sistema internacional.
O artigo se propõe, então, a responder como o comércio internacional de 
Terras Raras afeta as relações internacionais. Para cumprir esse objetivo, primeiro 
as autoras introduzem o tema, definindo conceitos e a atual situação do comércio 
internacional de Terras Raras, utilizando dados quantitativos. A partir disso, é 
apresentado o papel chinês nesse comércio e suas perspectivas atuais. E, por fim, 
são apresentadas as considerações finais.
2 Terras Raras: definições e a atual situação
Antes de partirmos para a análise da influência das Terras Raras nas rela-
ções entre Estados, é importante ter algumas definições claras. Terras Raras são 
conceituadas aqui como um conjunto de elementos que possuem propriedades 
químicas e padrões de ocorrência comuns. Esse conjunto engloba o grupo dos 
Lantanídeos mais o Escândio e o Ítrio, totalizando 17 elementos da tabela pe-
riódica. O nome “Terras Raras” não se dá pela raridade em que os elementos são 
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encontrados na natureza, sendo alguns mais abundantes que o ouro, por exem-
plo. A explicação do nome desse conjunto de elementos é o fato de que eles são 
dificilmente encontrados em concentrações economicamente viáveis de serem 
exploradas (NAMIBIA RARE EARTHS INC, 2014).
A razão de as Terras Raras estarem sendo discutidas cada vez mais é a fun-
ção que esses elementos possuem nas cadeias produtivas de bens de alta tecnolo-
gia. O conjunto das Terras Raras é matéria prima para lentes de câmeras, ímãs, la-
sers, radares, cabos de fibras ópticas, motores elétricos de automóveis, blindagens 
de reatores nucleares e materiais usados no refino do petróleo (NAMIBIA RARE 
EARTHS INC, 2014). As Terras Raras são, portanto, essenciais para economias 
desenvolvidas, com indústrias de alta tecnologia. Assim, pode-se concluir que os 
elementos são importantes para um país que almeja posições de importância no 
sistema internacional, ao passo que esses materiais são necessários para que o país 
passe pela terceira revolução industrial1, produzindo bens de alta tecnologia, com 
um alto valor agregado. 
Além da importância econômica desses elementos, as Terras Raras tam-
bém são estratégicas, pois a indústria de defesa é dependente desse conjunto de 
elementos. Sistemas de guiagem de armas, blindagens para tanques e sensores de 
vigilância são exemplos de produtos que utilizam elementos das terras raras na 
sua fabricação (BRENNAN, 2013). É, portanto, vital que os países garantam tal 
suprimento, seja para certificar a manutenção de suas indústrias de alta tecnolo-
gia, seja para propiciar o funcionamento de seus complexos industriais de defesa.
Dada a importância das Terras Raras atualmente, cabe observar onde se 
encontram as reservas desses minerais. As reservas de Terras Raras se encontram 
espalhadas pelas mais distintas regiões do globo, como na China, nos Estados 
Unidos, na Europa, na Austrália e no Canadá (REPORTLINKER, 2016). Entre-
tanto, a China, sozinha, possui entre 37% (USGS, 2009) e 42,3% (STATISTA, 
2015) dessas reservas. Já países como os Estados Unidos, Austrália, Índia e Brasil 
possuem, respectivamente, 13%, 6%, 3% e 0.05% das reservas. 
1 A Terceira Revolução Industrial, também conhecida como Revolução Técnico-Científica-Informacional, 
transformou o sistema produtivo internacional através das inovações no campo da informática, gerando a 
integração entre a ciência, a tecnologia e a produção (PENA, 2016). Diferente das duas revoluções industriais 
anteriores, essa, pela qual passamos hoje, produziu e continua a produzir bens com alto valor agregado – é o 
caso de setores como a microeletrônica e a robótica, por exemplo.
REVISTA PERSPECTIVA
78
2.1 Exportações e importações de Terras Raras 
As reservas, ainda que contribuam para a análise, não são a única variável 
que importa, pois os países podem possuir reservas e não explorá-las. Assim, cabe 
estudar a produção e exportação de Terras Raras a fim de determinar sua impor-
tância para as relações internacionais. Ao analisarmos inúmeros dados sobre as 
exportações mundiais de terras raras, percebemos que a China detém significativa 
parcela dessas transações. Segundo Kingsnorth (2011), o grande dragão asiático 
realiza 90% da produção mundial, fato decorrente das maiores reservas desses 
minerais estarem localizadas na China. Esse monopólio chinês na produção mun-
dial de Terras Raras ocorre pois grandes estoques desses minerais foram formados 
no país após a queda acentuada de seus preços na década de 1990. Mais além, a 
China, em 2006, instituiu uma taxa de licenças de empresas para a exportação de 
Terras Raras, cujo efeito foi um aumento de 13% dos preços desses minerais e a 
subsequente perda de competitividade dos demais países (MORRISON; TANG, 
2012).
 Sendo o maior produtor de Terras Raras, a China também é o maior 
exportador mundial desses minerais. O país é responsável por cerca de 39% das 
exportações de compostos de Terras Raras, seguido pelo Japão, com 12%, da 
Áustria com 10% e da França com 9%, como podemos observar no gráfico do 
Observatory of Economic Complexity de 2012. 
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 Além disso, é observada diferença na exportação de somente componen-
tes (e não em formato de compostos) em Terras Raras, como pode ser verificado 
na tabela abaixo:
Tabela 1 - Diferenças na exportação de Terras Raras
PAÍS PERSPECTIVA DE 
RESERVA (milhares 




(em milhares de 
dólares em 2015)
China 55.000 105.000 289.921
Brasil 22.000 - -
Austrália 3.200 10.000 -
Índia 3.100 - 1.381
Estados Unidos 1.800 4.100 64.085
Malásia 30 200 127.389
Rússia - 2.500 13.669
Tailândia - 2.100 3.800
Japão - - 170.312
Fonte: USGS, 2015; STATISTA, 2015; STATISTICS, 2015. 
 
 No entanto, essa preponderância chinesa na produção – que influencia 
a exportação – vem se reduzindo na última década. O gráfico abaixo, da US 
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Geological Survey (2013), mostra-nos que a parcela referente a produção chine-
sa vem reduzindo ano a ano, ao passo que a produção de países como Austrália 
e EUA tem voltado a crescer. A imagem abaixo exemplifica a produção de Terras 
Raras, sem que esta implique, inevitavelmente, em exportações da produção do 
país.
Gráfico 1 - Produção de compostos de terras raras (em toneladas de teor óxido)
Fonte: GEOLOGY.COM, 2015; USGS, 2013.
Portanto, ao analisar os dados do mercado internacional de Terras Raras, 
percebemos que essas importantes matérias primas estão concentradas em poucos 
países, e que, por consequência, a produção e exportação de Terras Raras tam-
bém é restrita a um número pouco significativo de Estados. No entanto, como 
citado anteriormente, o monopólio chinês de Terras Raras mostra tendências de 
enfraquecimento. A partir das ações da China de estabelecer cotas de exportação 
desse material, outros países perceberam o risco que é permanecer dependente do 
abastecimento chinês para suas indústrias. Assim, países como os Estados Uni-
dos, a Austrália e o Brasil já iniciaram processos de reativar minas ou prospectar 
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novas reservas economicamente viáveis em seus territórios (USGS, 2013; MOR-
RISON; TANG, 2012).
Para entender a dinâmica internacional na qual as Terras Raras exercem 
influência, é importante ter em conta não somente os principais exportadores, 
mas também os importadores. Segundo o gráfico do Observatory of Economic 
Complexity de 2014, citado anteriormente, verificaram-se, também, os maiores 
importadores de compostos de metais de Terras Raras do mundo. Em primeiro 
lugar temos o Japão e os EUA empatados, cada um com 21% das importações 
mundiais, seguidos pela França com 9% e Alemanha com cerca de 7,5%.
Quadro 2 - Importação de compostos de Terras Raras
Fonte: OEC, 2014. 
A fim de analisar de forma mais profunda o papel da China no comércio 
internacional de Terras Raras e sua posterior influência nas relações internacio-
nais, deve-se atentar para os destinos das exportações chinesas. O gráfico abaixo 
do Departamento de Energia dos EUA nos mostra que o principal destino das 
exportações chinesas de Terras Raras é o Japão, correspondendo a 56% do total 
exportado. Os EUA, França, Hong Kong e Alemanha importam respectivamente 
14%, 10%, 6% e 3% do montante exportado pela China.
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Gráfico 2 - Exportações chinesas de Terras Raras
Fonte: USGS, 2013
 Este fato nos leva a atentar para a relação que se configura entre a China e 
estes países, e como estes últimos atrelam o desenvolvimento de tecnologias, prin-
cipalmente de segurança nacional, ao montante importado da China. Ademais, 
é importante notar que a política comercial chinesa em relação aos compostos de 
Terras Raras variou durante muito tempo e hoje corresponde ao início de graves 
quadros de escassez dos componentes ede  aumento dos preços. A fim de apro-
fundar a análise do quadro internacional e das externalidades geradas neste ramo 
comercial, é de suma importância aprofundar a análise sobre o comportamento 
chinês para a produção e exportação de Terras Raras.
3 A China no comércio internacional de Terras Raras: 
histórico e perspectivas
  A atual situação do comércio internacional de Terras Raras pode ser ex-
plicada pelo processo histórico que levou países, antes produtores, a se tornarem 
compradores dos chineses. Em 1992, Deng Xiaoping, importante líder do Parti-
do Comunista Chinês (PCCh), simbolizou a importância dos minérios em uma 
frase: “O Oriente Médio tem petróleo, a China tem Terras Raras”. Desse modo, 
o líder já demonstrava a tendência chinesa de, no início da década de 1990, en-
xergar as Terras Raras como elementos estratégicos para o país. Assim, a China 
investiu na produção desse conjunto de elementos, tornando-se o maior produtor 
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global. Países como os Estados Unidos e o Brasil, que eram grandes produtores 
de Terras Raras, deixaram de investir no setor, pois havia se tornado mais barato 
comprar dos chineses do que produzir por conta própria. Um dos motivos pelos 
quais ficou mais viável comprar é o fato de a extração de Terras Raras gerar gran-
des danos ambientais ao solo, levando alguns países ocidentais a desativar suas 
minas (JHA, 2014).
No entanto, esse monopólio vem se enfraquecendo à medida que a China 
vem impondo cotas para exportação. Desde o início do século, a China tem to-
mado medidas que restringem a quantidade de Terras Raras que o país exporta. 
Em 7 de julho de 2010 o governo chinês anunciou a redução em 40% das cotas 
de exportação de Terras Raras para aquele ano (foram exportadas 50.150 tonela-
das em 2009 e 30.250 toneladas em 2010). Antes disso, entre 2005 e 2008, essas 
cotas já haviam sido reduzidas em 25% (ANDREWS-SPEED, 2012).
A justificativa chinesa para a imposição dessas quotas de exportação é que 
o país estaria se readequando para reduzir os danos causados pela extração das 
Terras Raras ao meio ambiente e à saúde humana. Entretanto, é importante ob-
servar que, com o desenvolvimento da indústria de alta tecnologia chinesa, sua 
demanda por Terras Raras ultrapassou sua produção nos últimos anos. Prevê-se 
que a busca pelos minérios cresça entre 10% e 20% ao ano, sendo esse aumento 
explicado pela expansão da produção e do consumo de bens de alta tecnologia, 
como smartphones e tablets (MASSARI; RUBERTI, 2012). A China, ao impor 
quotas de exportação de Terras Raras, demonstra sua intenção em participar do 
processo de produção de bens de alto valor agregado, que tem esses minerais 
como insumo. Assim, ao invés de simplesmente exportar a matéria-prima, o país 
adota uma postura de desenvolvimento e fortalecimento de sua indústria de alta 
tecnologia (TSE, 2011).
3.1 O efeito das restrições chinesas para 
os principais importadores
O efeito dessas restrições foi sentido em todos os países com o aumento 
dos preços dos elementos que compõem as Terras Raras, e estes começaram um 
processo para diversificar suas fontes. Investimentos na prospecção de novas reser-
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vas, reativação de antigas minas e estudos para viabilizar a reciclagem de produtos 
que contenham Terras Raras são algumas das medidas adotadas por Estados Uni-
dos, Japão e União Europeia para diminuir a dependência da China. 
O Japão pode ser tomado como exemplo do efeito que as barreiras chinesas 
causaram à economia nacional. O país é o principal importador de Terras Raras 
chinesas. No entanto, o histórico das relações entre esses países demonstra que é 
de difícil alcance a cooperação sólida2. Sabe-se que a partir da Restauração Meiji 
(1868-1912) é que se tem a modernização e posterior revolução tecnológica no 
Japão, elucidada na produção de aparatos militares, dando início a um ciclo de 
dependência de matérias-primas para a produção deste setor. A demanda japone-
sa por elementos de Terras Raras cresce exponencialmente desde então, e é dessa 
maneira que a dependência do Japão aumenta em relação à China.
As categorias tecnológicas que mais requerem na sua composição os ele-
mentos de Terras Raras são a indústria militar e energética. A dependência japo-
nesa, a partir da unilateralidade comercial desta matéria-prima, coloca em voga 
sua vulnerabilidade em frente a decisões chinesas. Baseia-se tal análise no caso 
ocorrido em 2010, onde uma colisão no Mar do Sul da China, entre um barco 
chinês e a guarda costeira japonesa – com a prisão do capitão do barco chinês 
pelos japoneses –, leva a China a barrar suas exportações de Terras Raras para o 
Japão. Sabe-se que o fato não foi somente concretizado em cima deste caso espe-
cífico, mas que ainda houve interferência de um conflito, muito mais antigo, que 
aborda a soberania das ilhas Senkaku/Diaoyu.
Como consequência, a China estabelece cotas de exportação ao Japão. 
O embargo das exportações chinesas leva o Japão a diversificar suas fontes da 
matéria-prima. Um grupo de pesquisadores da Agência Japonesa para Ciência e 
Tecnologia Marinha-Terrestre (Japan Agency for Marine-Earth Science and Te-
chnology - JAMSTEC) (MASSARI & RUBERTI, 2012) identificou grandes de-
pósitos de elementos de Terras Raras no solo oceânico do Pacífico. Estas reservas 
2 A China e o Japão são geograficamente separados apenas por um trecho relativamente estreito de mar. Quando 
os países ocidentais forçaram o Japão a abrir-se para  negociações, em meados do século 19, o país se modernizou 
(Restauração Meiji) e passou a ver a China como uma civilização antiquada, incapaz de defender-se contra as 
forças ocidentais, em parte devido à Primeira e Segunda Guerras do Ópio, juntamente com expedições anglo-
-francesas da década de 1840 até a década de 1860. O longo período de invasões e crimes de guerra feitos pelo 
Japão na China, entre 1894 e 1945, bem como a atitude moderna do Japão, antagonizando o protagonismo 
chinês na Ásia, são as principais questões que afetam as relações sino-japonesas atuais (CALDER, 2006).
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seriam milhões de vezes maiores que aquelas que estariam em terra seca – como 
é o caso chinês. O problema é que estes recursos se localizariam muito profun-
damente (de 3500 a 6000 metros), e sua extração encontraria sérias dificuldades 
tecnológicas, sendo também de alto custo. Dessa maneira, o Japão se depara com 
duas opções alternativas: a de encontrar outra fonte com quem comercializar e/
ou de se utilizar largamente da reciclagem de aparelhos que contêm os elementos 
de Terras Raras3.
A primeira opção é percebida quando o Japão, conjuntamente com o 
Vietnã, lança um centro de pesquisa em Hanoi (The Rare Earth Research and 
Technology Transfer Centre) para aprimorar a extração e o processamento dos 
elementos (FUYUNO; MAGAZINE, 2012). Em troca da cooperação vietnami-
ta, Tóquio está construindo a primeira planta de energia nuclear de Hanoi. Ao 
mesmo tempo, empresas japonesas estão explorando depósitos de Terras Raras no 
Cazaquistão, na Índia e na Austrália, além do Vietnã. Já de acordo com a segunda 
opção, percebeu-se o lançamento de várias iniciativas governamentais japonesas 
para o desenvolvimento de tecnologias para a reciclagem de elementos de Terras 
Raras de componentes high-tech usados, e para encontrar outros materiais que 
substituíssem os elementos. O Japão está acordando um projeto conjunto com a 
Alemanha para promover e financiar o projeto da reciclagem, pois a última, como 
grande produtora tecnológica, também é afetada pelas quotas de exportação im-
postas pelo governo chinês no setor de minérios de Terras Raras. Entretanto, os 
custos da reciclagem ainda se revelam mais altos do que a compra dos minérios 
de outra nação (MOGI; KIRSCHBAUM, 2010). Ambas as medidas, além de 
servirem como forma de suprimento de matérias-primas, servem também para 
contrabalancear a hegemonia chinesa na produção e exportação do setor, ditando 
os preços no mercado internacional, que têm se mantido altos há muito tempo. 
Assim, conclui-se que o comércio de Terras Raras afeta as relações de poder entre 
3 Elementos de Terras Raras não são reciclados em grandes quantidades, mas poderiam ser se a reciclagem viesse 
a se tornar mandatável ou os preços muito elevados dos elementos de Terras Raras fizessem-na viável. O que é 
importante é que há disposição, mas, atualmente, muito pouca reciclagem de óxidos de Terras Raras (REO). 
Isto sugere que o valor de REO que poderia, potencialmente, ser recuperado a partir de reciclagem é insuficiente 
para cobrir o custo de fazê-lo com base em tecnologia atual, e uma possível escassez futura, que poderia causar 
aumento sustentado dos preços para estes materiais, provavelmente pode ser atenuada por este potencial de reci-
clagem. De fato, Hitachi Ltd. do Japão está explorando reciclagem de REO em resposta às quotas de exportação 
chinesas (Clenfield et al, 2010). E a Kosaka Fundição e Refino (uma subsidiária da Dowa Holdings) já atua no 
processo de desenvolvimento dos meios para recuperar as Terras Raras a partir de sucata eletrônica (Tabuchi, 
2010; Fast Company, 2011).
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China e Japão, no sentido que as barreiras à exportação para o Japão põem em 
risco esse país – por restringir o fornecimento de insumos importantes para as 
indústrias japonesas – e o levam a diversificar suas fontes. 
Para analisar o efeito do comércio de Terras Raras no sistema internacio-
nal, é interessante também observar as relações sino-estadunidenses. Estas nem 
sempre foram amistosas, mas também não se pode afirmar que foram de conflito 
inerente. A política externa chinesa de não-agressão coloca em dúvida a estratégia 
estadunidense de contrabalancear o poder regional asiático militarmente. No en-
tanto, ao impor quotas de exportação a partir de 2009, e cada vez mais altas, para 
as Terras Raras, a China prejudica a indústria tecnológica estadunidense, além da 
europeia e da japonesa. No caso estadunidense, a produção doméstica e o uso dos 
compostos de Terras Raras foram para catalisadores (60%); aplicações e ligas me-
talúrgicas (10%); ímãs permanentes (10%); polimento de vidro (10%); e outros 
(10%). A reciclagem no país é feita em quantidade limitada, a partir de baterias, 
ímãs permanentes e lâmpadas fluorescentes. No período de 2010-2013, a impor-
tação dos compostos de Terras Raras teve a seguinte fração média: China (75%); 
França (6%); Japão (6%); Estônia (4%); e outros (9%) (GAMBOGI, 2015).
Outro fator relevante é que não haviam reservas de Terras Raras do go-
verno dos Estados Unidos até 2014. Neste mesmo ano, o aumento do consumo 
interno de Terras Raras foi estimulado por preços mais baixos e pelo aumento 
da disponibilidade de compostos de Terras Raras. O aumento da produção na-
cional de produtos feitos com estes compostos foi prejudicado por dificuldades 
técnicas na produção. Apesar do aumento da demanda global de Terras Raras nas 
indústrias de ímã e de catalisadores, os preços para a maioria dos compostos de 
Terras Raras diminuiu em 2014, devido a um excesso no mercado. Além disso, 
o consumo de Terras Raras na indústria de fósforo diminuiu devido ao aumento 
do uso de iluminação LED, que requer menos terras raras do que a iluminação 
fluorescente. Isto não concretizou o quadro do consumo global esperado: o de 
aumentar a uma taxa composta de crescimento anual de mais de 5% de 2014 até 
2020 (GAMBOGI, 2015). 
Apesar desse arrefecimento no consumo mundial, os Estados Unidos não 
têm outra saída senão a reativação de suas minas de extração de Terras Raras para 
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continuar a produção interna tecnológica, além da exploração e diversificação de 
fontes comerciais para a matéria-prima. A Mountain Pass, localizada no sudeste 
do estado da California, era a maior mina mundial de Terras Raras na década de 
1980. Ela foi produtiva até 2002, quando a extração começou a poluir lençóis 
freáticos (devido ao teor altamente radioativo dos elementos), ao mesmo tempo 
em que a importação dos minerais da China gerava menores custos. Por isso, a 
Mountain Pass passou a somente extrair alguns poucos óxidos que ainda precisa-
vam ser submetidos a processamento na Ásia para virarem metais de Terras Raras. 
Além da reativação de sua mina, os EUA buscaram dar preferência a relações 
comerciais com a Austrália e o Afeganistão (MORRISON; TANG, 2012).
4 Perspectivas para o comércio internacional 
de Terras Raras
Além da diversificação na fonte de Terras Raras, os países afetados pelas 
cotas à exportação impostas pela China recorreram conjuntamente a Organiza-
ção Mundial do Comércio (OMC) para denunciar as ações chinesas. O litígio, 
segundo a OMC, diz respeito às restrições chinesas à exportação de Terras Raras. 
A China argumenta que as restrições estão relacionadas com a conservação de 
seus recursos não-renováveis, e que a medida é necessária para reduzir a poluição 
causada pela exploração. A tríade queixosa (Estados Unidos, União Europeia e 
Japão) discorda, colocando que as restrições visam ao fornecimento exclusivo da 
matéria-prima a indústrias chinesas que produzem bens tecnológicos, gerando às 
mesmas maior competitividade no mercado internacional.
As duas conclusões principais do painel contra principais restrições de ex-
portação da China na OMC foram:
 
(i) Deveres de Exportação: Sob seu Protocolo de Adesão à OMC China 
tem o direito de aplicar direitos de exportação para apenas os 84 produtos 
listados em um anexo ao protocolo. Estes materiais não estavam nessa lista. 
Por isso a China não pode invocar o artigo XX do GATT (Acordo Geral 
sobre Tarifas e Comércio) para estes materiais sob quaisquer condições; e 
(ii) Quotas de Exportação: Quotas de exportação da China não podem 
ser justificadas sob o Artigo XI: 2 (a) do GATT como sendo aplicadas 
temporariamente para aliviar uma escassez crítica de produtos alimentares 
ou outros produtos essenciais. Nem poderiam ser justificadas as quotas nos 
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termos dos artigos XX (b) ou XX (g), que se referem, respectivamente, para 
a necessidade de “proteger humana, animal ou vegetal vida ou a saúde” e à 
“conservação dos recursos naturais não renováveis, se tais medidas são fei-
tas aplicadas juntamente com restrições à produção ou consumo interno” 
(ANDREWS-SPEED, 2012, p. 1, tradução nossa).4
De particular relevância foi o parágrafo introdutório do artigo XX, que 
afirma que as medidas restritivas devem não constituir “um meio de discrimi-
nação arbitrária ou injustificável entre países” ou “uma restrição disfarçada ao 
comércio internacional” (WTO, 2016). Visando se proteger e a manutenção de 
suas reservas minerais para o longo prazo, o governo chinês quebra as regras do 
estatuto da OMC, e, em 2012, os Estados Unidos, conjuntamente com a União 
Europeia e o Japão, entram com um processo contra a China. Os argumentos 
chineses são refutados pela organização e a tríade sai vencedora (PANDA, 2014). 
Entretanto, a China não acata as ordens de extinção das cotas e continua regulan-
do as exportações a seu bel-prazer.
Apesar da condenação na OMC, a China não voltou atrás na sua decisão 
sobre as restrições, e as mesmas continuam vigorando até hoje. Isso reforça ainda 
mais o destaque dado no nosso trabalho de que os outros países se obrigaram 
a encontrar soluções alternativas para suas fontes de minerais de Terras Raras. 
A China continua a reforçar sua preponderância em todas as fases da cadeia de 
abastecimento, incluindo refino, produção de metais, liga, componentes e mate-
riais. Ao longo da última década, a China tem encorajado quase todas as grandes 
multinacionais que utilizam Terras Raras a mover suas instalações de produção 
para o país ou estabelecer filiais nele. A China ultrapassou com sucesso os países 
mais avançados da indústria de Terras Raras e ganhou capacidade suficiente para 
controlar toda a cadeia de valor da categoria (MANCHERI, 2014).  
Como consequência, países antes dependentes da China (como aqueles da 
União Europeia, Japão e Estados Unidos) passam a diversificar suas fontes. Esse 
4 “(i) Export duties. Under its Protocol of Accession to the WTO China has the right to apply export duties to 
only those 84 products listed in an annex to the Protocol. These materials were not on that list. Therefore China 
cannot invoke Article XX of the GATT (General Agreement on Tariffs and Trade) for these materials under any 
conditions; (ii) Export quotas. China’s export quotas could not be justified under Article XI: 2(a) of the GATT 
as being temporarily applied to relieve a critical shortage of foodstuffs or other essential products. Nor could 
the quotas be justified under Articles XX (b) or XX (g) which refer respectively to the need to ‘protect human, 
animal or plant life or health’, and to the ‘conservation of exhaustible natural resources if such measures are 
made effective in conjunction with restrictions on domestic production or consumption’”.
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processo pode ser observado de um ponto de vista estratégico para as relações 
internacionais. Como afirma Ronaldo Santos, coordenador de Processos Meta-
lúrgicos e Ambientais do Centro de Tecnologia Mineral (Cetem), “as Terras Raras 
estão presentes em todos os aparatos eletrônicos de vigilância, segurança e defesa. 
Os países estão preocupados com sua soberania. Ficarão vulneráveis se houver 
desabastecimento de Terras Raras.” (WESTIN, 2013). Assim, nenhum país quer 
estar sujeito às variações de fornecimento de materiais importantes para a manu-
tenção de sua segurança, por isso, é desejável diversificar as fontes e investir na 
produção interna. 
Como já mencionado, os elementos de Terras Raras são essenciais para 
a fabricação de dispositivos tecnológicos, tanto civis como militares. Portanto, 
é possível perceber que a nação que não tiver a matéria-prima para o desenvol-
vimento de suas próprias tecnologias ficará extremamente dependente e vulne-
rável às outras nações, tendo seu poder decisório autônomo acerca de questões 
nacionais ameaçado. A partir disso, é visível que o monopólio das reservas e da 
produção de Terras Raras transforma a China em um player poderoso no cenário 
internacional, não pela sua capacidade de coerção, mas pela capacidade de dissua-
são embutida no fato de ser o único país assegurado da maior reserva de Terras 
Raras no futuro.
Além da consequência externa da decisão chinesa de restringir a exporta-
ção de Terras Raras, esse movimento também gera impactos internos: além de 
poupar reservas, as cotas de exportação trarão outros benefícios. Desde 2009, 
quando o Ministério de Terra e Recursos da China parou de emitir licenças para 
mineração de reservas de Terras Raras, ao mesmo tempo elaborou planos para re-
duzir o número de empresas que poderiam processar os elementos. A partir disso, 
empresas estrangeiras estão fechando seus escritórios nos seus respectivos países e 
mudando-se para a China, onde obtêm maior acesso aos minerais – o que reflete 
a estratégia chinesa de atração de capitais. 
Além das medidas restritivas e da atração de empresas, a China realizou 
aquisições de mineradoras e de áreas em países africanos com o propósito de ga-
rantir o suprimento de minerais de Terras Raras além de suas reservas. A Coreia 
do Norte iniciou uma massiva exportação de elementos de Terras Raras, tendo 
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a primeira remessa sido datada de janeiro de 2013. De acordo com um relatório 
publicado pela Associação de Comércio Internacional da Coreia, em maio e ju-
nho de 2014, Pyongyang exportou 62,662 quilos de Terras Raras para a China 
por US$ 1,8 milhões (KANG, 2014). O relatório disse que as exportações de 
Pyongyang para a China totalizaram $ 550.000 em maio e $ 1,3 milhões em 
junho. Só para a China, em janeiro de 2013, teve ganhos de $ 24.700 em expor-
tações de Terras Raras. Além disso, a empresa japonesa de comunicação Choson 
Sinbo, com sede na Coreia do Norte, relatou que as Terras Raras são abundantes 
em toda a Coreia do Norte. O relatório também afirmou que estas são relati-
vamente fáceis de extrair e produzir, e que Pyongyang tem investido recursos 
na busca mecanismos de extração e produção mais eficientes no setor (KANG, 
2014). Dessa maneira, pode-se afirmar que a Coreia do Norte é uma grande 
aposta para o mercado internacional de Terras Raras, e que, por isso, investidores 
europeus e asiáticos ambicionam seus recursos inexplorados ou explorados inade-
quadamente (KANG, 2014). 
A partir da prospecção de oferta, com a abertura de novas minas e das po-
líticas chinesas de limitação de produção para os próximos anos, derivou-se três 
possíveis cenários para o futuro do comércio mundial de Terras Raras:
 
Gráfico 3 - Cenário de oferta de longo prazo de Terras Raras
Fonte: (IMCOA, 2009; OAKDENE; HOLLINS, 2010).
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O Cenário 1, o mais otimista, assume que a demanda mundial crescerá a 
uma taxa anual de 12%, o que levaria a uma demanda de Terras Raras seis vezes 
maior em 2030. A fim de atender a esse aumento de demanda, será preciso abrir 
um grande número de novas minas. Para isso, todos os projetos aqui relacionados, 
ou a maioria deles, deverão entrar em produção e deverá haver um substancial 
aumento da produção chinesa. O Cenário 2 e o Cenário 3 são mais realistas, ante 
as informações disponíveis sobre o suprimento de Terras Raras e os novos projetos 
em andamento. Ambos os cenários assumem que a China será bem-sucedida em 
restringir sua produção. Neles, a China reduzirá o crescimento da produção de 
7% ao ano, em 2014, para 3% a partir desse ano. A diferença entre os cenários 2 e 
3 reside no pressuposto de crescimento da produção nas outras partes do mundo. 
O Cenário 2 pressupõe que o resto do mundo manterá uma taxa de crescimento 
anual de 20% de 2014 até 2025, ano a partir do qual as taxas de crescimento se 
reduzirão. O Cenário 3 considera que o crescimento de oferta do resto do mundo 
se reduzirá já a partir de 2014. Nesse cenário, o crescimento de longo prazo para 
o resto do mundo é de 12% ao ano e a produção não chega a triplicar entre 2014 
e 2025.
Tais cenários constatam a perda de poder de domínio de mercado pela 
China, ao ponto em que várias outras fontes de produção e extração serão abertas 
para comercialização. No entanto, há a possibilidade de que este cenário se esgote 
a médio e longo prazo, visto que as reservas fora da China são mais prontamente 
exauríveis. Ainda, conforme o tipo de mina explorada e a maneira como for se dar 
a extração, podem-se gerar externalidades ambientais traumáticas para o país, e 
este vir a ter complicações futuras ou avaliar como por demais custosa a abertura 
da mina ao invés de comprar do mercado internacional os compostos de Terras 
Raras. Dessa maneira, o cenário mais provável é de que no longo prazo a China 
ainda vá deter o semi-monopólio do setor e controlar os preços do comércio 
mundial.
Já no ano de 2015 é considerado que a supressão de exportação de Terras 
Raras pela China tenha proporcionado uma distorção no mercado do minério. As 
cotas impostas pelos chineses impulsionaram a produção por pequenos produto-
res independentes chineses, tendo como resultado, no longo prazo, um aumento 
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exponencial na oferta de Terras Raras, baixando consideravelmente o preço da 
matéria prima. O preço, à época, baixou tanto que abriu precedentes para que o 
minério não fosse somente consumido em produtos high-tech ou em sistemas de 
defesa, mas em produtos baratos e comuns, como brinquedos (TREADGOLD, 
2015). No entanto, a maioria dos produtores que iniciaram a exploração de re-
servas de Terras Raras nesse período são chineses e não são legalizados, principal-
mente no quesito ambiental, e isso acaba resultando na venda de matéria prima 
de forma irregular e ilegal. De certo modo, tal fato reflete a falta de controle 
governamental chinês sobre a indústria de Terras Raras, e a diminuição da sua 
capacidade de dissuasão no cenário internacional. A capacidade de dissuasão, por 
sua vez, é dividida no “produto de dois fatores: a capacidade material e plausibi-
lidade (ou credibilidade); mas depende também da fidelidade de comunicação e 
da incerteza relativamente a determinadas incógnitas” (COUTO, 1988, p. 60). 
Aqui, pode-se fazer uma relação da enorme capacidade chinesa quanto a um pro-
duto que é estritamente relacionado à produção de tecnologias ligadas à área de 
segurança estatal. Assim, a capacidade dissuasória chinesa é afetada quando esta 
não detém controle sobre suas reservas estratégicas e a produção, situando-se em 
situação de vulnerabilidade nesse quesito. No entanto, o governo chinês já tem 
tomado medidas para que a produção volte a ser controlada por vias estatais.
5 Considerações Finais
Nesse artigo foram expostas uma breve conceituação das Terras Raras e sua 
importância para a produção de bens característicos da Terceira Revolução Indus-
trial. Ao analisarem-se as exportações e importações desse material, notou-se que 
a China ainda exerce um papel preponderante no comércio internacional de Ter-
ras Raras, além de possuir as maiores reservas desse elemento no globo. A partir 
das restrições à exportação de Terras Raras impostas pela China nos últimos anos, 
países dependentes desse insumo, como o Japão e os Estados Unidos, procuraram 
diversificar suas fontes e investir em novos meios de obter essa matéria prima. 
O comércio internacional de Terras Raras afeta as relações internacionais 
na medida em que esses minerais possuem uma importância estratégica para as 
nações, no desenvolvimento de industrias com alto valor agregado, como a da mi-
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croeletrônica. Assim, o fato de a China possuir as maiores reservas de Terras Raras 
e ser o maior produtor desse insumo demonstra seu peso econômico no comércio 
internacional. Mais além, o fato da China impor medidas que restringem a expor-
tação dessa matéria prima demonstra a vontade chinesa em se inserir na Terceira 
Revolução Industrial e endogeneizar processos de desenvolvimento econômico 
e militar – levando-se em conta que Terras Raras são importantes insumos para 
sistemas de armas essenciais para a defesa nacional. Como consequência dessa 
restrição chinesa no fornecimento de Terras Raras, países como Japão e Estados 
Unidos estão buscando outras formas de acessar essa matéria prima, a fim de 
que suas industrias não fiquem vulneráveis às oscilações da exportação chinesa, e 
também para que seu desenvolvimento inserido na Terceira Revolução Industrial 
não seja prejudicado.
Uma questão que não foi explorada nesse artigo, mas que pode ser interes-
sante para guiar pesquisas futuras acerca do tema de Terras Raras, é a posição do 
Brasil nesse assunto. O país, que pode ser considerado um candidato ao posto de 
potência regional (SENNES, 2003), deve estar preparado para os desafios inter-
nacionais impostos por outros Estados e por atores não estatais. Tendo isso em 
mente, o país não deveria depender da China para o fornecimento de materiais 
essenciais – as Terras Raras – para suas indústrias de alta tecnologia, de petróleo 
e de defesa. O Brasil já havia ocupado o posto de maior produtor desses elemen-
tos no início do século XX, mas deixou de investir nesse setor devido aos preços 
atrativos desses materiais praticados pela China. No entanto, com o novo cenário 
atual, o país vem retomando esforços para identificar novas reservas de Terras 
Raras em seu território e atrair empresas que explorem esses materiais em solo 
brasileiro. Uma ação concreta dessa nova posição pode ser exemplificada pela cria-
ção, no Senado Federal, de uma subcomissão dedicada às Terras Raras, dentro da 
Comissão de Ciência e Tecnologia. O papel dessa subcomissão será o de garantir 
a segurança jurídica aos investidores do setor (WESTIN, 2013). Ainda, é interes-
sante notar o grande potencial brasileiro quanto ao setor de Terras Raras: segundo 
dados de 2010, o país possui a maior reserva desse material, correspondendo a 
37% do montante global (CHEN, 2011). 
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The international trade of Rare Earth and its 
importance to the International Relations 
ABSTRACT: This article deals with the reserves, production 
and trade of rare earth, in which China plays a key role. The 
large reserves of these minerals on Chinese soil, as well as its 
production and commercialization by the country, give the 
Chinese nation a great deterrence power forward to other 
countries, both in soft power issues such as the trade of this 
element, as in hard power issues, based on the use of such mi-
neral resources in the defense industry. From this it follows 
a probable Chinese position in the future global scenario, 
in which the hegemonic possession of rare earth resources 
would be an important factor in the rise of China within 
the hierarchy of capacities of countries in the international 
system. To conduct this research, quantitative and qualitative 
data derived from primary and secondary sources were used.
KEYWORDS: International Trade. Rare Earths. China. Po-
larity.
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